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CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

 

A partir dos problemas e prioridades assinalados no Pré-Diagnóstico e no Diagnóstico 

Social, o Plano de Desenvolvimento Social (PDS) tem como objectivo apresentar 

orientações e respostas integradas com vista à promoção do desenvolvimento social 

do concelho. 

 

O objectivo do PDS é criar novas modalidades de resposta, aproveitando sempre que 

possível estruturas, parcerias e dinâmicas já existentes, tendo sido neste contexto 

consideradas as potencialidades do concelho de Almeida. Assim, o PDS tem como 

objectivo rentabilizar os recursos locais com vista a minimizar os efeitos das lacunas 

identificadas. Por outro lado, na definição de estratégias verificou-se a preocupação de 

que este Plano de Desenvolvimento Social além de concretizável e operacional, fosse 

participado e resultasse de consensos entre as entidades e os agentes locais 

envolvidos. 

 

A primeira parte do PDS é constituída por uma síntese das problemáticas prioritárias, 

apresentadas no Diagnóstico Social, onde são elencados os principais problemas, as 

questões-chave e os recursos existentes, ou seja, são apresentadas as problemáticas 

na sua globalidade que nos levam à construção dos eixos prioritários. 

 

Na segunda parte deste plano são abordados outros níveis de planeamento que 

deverão ser considerados durante o período de implementação do PDS. A articulação 

do PDS com outros planos além de proporcionar uma rentabilização de esforços e 

recursos, poderá também evitar que o conteúdo deste plano entre em contradição ou 

se sobreponha a outros planos. Esta articulação deverá realizar-se não só com os 

instrumentos de planeamento e programas nacionais e locais, mas também com os 

Programas Operacionais financiados pela União Europeia, uma vez que, encontrando-

se o PDS em sintonia com os Programas Nacionais e Comunitários, será mais fácil no 

futuro recorrer a algumas fontes de financiamento afim de implementar os seus planos 

de acção anuais. 

 

Contudo, é de referir que actualmente nos encontramos no período de transição de 

Quadro Comunitário de Apoio, estando a ser preparado o IV QCA que se designará de 

QREN - Quadro de Referência Estratégico Nacional, assim como novos instrumentos 



Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Almeida 

Município de Almeida – CLAS, 2006 3

que orientarão a aplicação dos fundos comunitários. Também a nível local o Plano 

Director Municipal do Concelho de Almeida (PDM) encontra-se em fase de revisão. 

 

Ainda no que diz respeito à articulação de planos, foi prestada uma maior atenção ao 

PNAI – Plano Nacional de Acção para a Inclusão, uma vez que este é um instrumento 

de coordenação das políticas de inclusão social em Portugal. Assim, alguns dos 

instrumentos de concretização dos objectivos do PNAI, poderão ser recursos para o 

desenvolvimento de projectos a nível local. Por outro lado, os Planos de 

Desenvolvimento Social Concelhios também deverão no futuro passar a constituir os 

instrumentos que promovam a adequação do PNAI, das políticas e das medidas de 

âmbito nacional aos problemas e necessidade sociais locais, específicas de cada 

região. 

 

 

O Núcleo Executivo do CLAS e a Câmara Municipal de Almeida assumem um papel 

importante na dinamização de acções que promovam uma maior eficácia do conjunto 

de respostas sociais e na mobilização para a participação de Entidades Públicas e 

Privadas com âmbito de intervenção no Concelho de Almeida. Neste contexto, 

promoveram o Workshop – “Desenvolvimento Social e Trabalho em Rede” que teve 

como finalidade reunir contributos para a elaboração do PDS, através da definição de 

objectivos, estratégias e possíveis intervenções para o concelho de Almeida. 

 

Assim, na terceira parte deste documento, são apresentados seis Eixos Orientadores 

do Desenvolvimento Social do concelho de Almeida que constituem as grandes 

prioridades de intervenção, ou seja, as grandes metas que se pretende atingir, que 

apresentamos resumidamente: 

 

Eixo 1 – Melhorar as Condições de Vida dos Idosos e Promover sua 
Integração na Comunidade 
As ideias centrais deste eixo são a melhoria da qualidade das respostas de apoio 

aos idosos e sua diversificação, designadamente no alargamento e melhoria da 

qualidade do serviço de apoio domiciliário. Por outro lado, este eixo pretende 

também o desenvolvimento de acções que criem condições de integração da 

população idosa na comunidade. 
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Eixo 2 – Melhorar o Acesso à Saúde 
No que diz respeito à Saúde, as acções a desenvolver passarão essencialmente 

pela melhoria da acessibilidade aos serviços, quer seja através da implementação 

de um serviço de transportes adequado quer seja através do desenvolvimento de 

alguns serviços móveis. 

 

Eixo 3 – Incentivar o desenvolvimento económico, promovendo o turismo e a 
criação de infra-estruturas de base económica e logística 
O eixo 3 pretende incentivar o desenvolvimento económico com recurso às 

potencialidades e pontos fortes do concelho, designadamente o Turismo e a sua 

posição geográfica como principal fronteira terrestre do País. Paralelamente, terão 

que se desenvolver algumas acções que fomentem o espírito empreendedor e o 

investimento. 

 

Eixo 4 – Desenvolvimento Psicossocial das Crianças e Jovens 
O desenvolvimento psicossocial das crianças passará pela organização de novas 

actividades, promotoras de conhecimento, cultura, lazer e desporto, assim como, o 

aprofundamento de alguns serviços de apoio à infância e juventude. Estas 

actividades deverão apresentar um carácter periódico e surgir de uma articulação 

entre Escola / Família / Comunidade. 

 

 

Eixo 5 – Implementar um Plano de Animação Sócio-cultural 
A fim de implementar um plano de animação sócio-cultural, há que desenvolver 

actividades culturais periódicas que promovam um maior fluxo e uma permanência 

mais prolongada de visitantes / turistas no concelho de Almeida. Assim, deverão 

ser implementadas acções de animação que permitam divulgar o concelho de 

Almeida a nível regional, nacional e transnacional. 

 

Eixo 6 – Implementar uma Política de Desenvolvimento Social 
Os objectivos estratégicos deste eixo coincidem em parte com os objectivos da 

própria Rede Social, uma vez que as ideias centrais são a diminuição da exclusão 

social e a articulação / optimização dos serviços. Assim, pretende-se promover 

novas respostas para grupos específicos vítimas de exclusão social. 
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Além dos Eixos, são definidos os respectivos Objectivos Estratégicos, as Estratégias e 

os Objectivos Específicos, que serão operacionalizados através da implementação e 

articulação de programas / projectos de âmbito concelhio, através da mobilização / 

rentabilização dos recursos locais, ou seja, através da elaboração de Planos de Acção 

anuais. 

 

 

Na sua fase de implementação, o PDS implicará o envolvimento e a cooperação de 

todos os parceiros, não só ao nível da execução das actividades, mas também ao 

nível da apresentação de novas propostas, intervenções e prioridades. 

 

De referir que, cada vez mais o desenvolvimento sustentável de uma região, a 

qualquer nível, implica uma união de esforços e empenhamento de todas as 

instituições quer públicas quer privadas em prol de um objectivo comum. 

 

De acordo com os princípios da Rede Social, o PDS deverá nos próximos anos manter 

uma função de articulação das intervenções existentes e das que possam emergir no 

concelho de Almeida. Assim, este documento servirá de enquadramento a todas as 

intervenções para a promoção do desenvolvimento social, com um âmbito de actuação 

de quatro anos, sendo operacionalizável através da execução de planos de acção 

anuais. 

 

Tal como o Diagnóstico Social, o Plano de Desenvolvimento Social não é estático, 

podendo e devendo ser actualizado sempre que se considere necessário. 
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PARTE I – Síntese do Diagnóstico Social 
 

Esta primeira parte tem como objectivo a apresentação de um resumo do Diagnóstico 

Social do Concelho Almeida. Além da indicação dos problemas prioritários que 

deverão ser considerados na elaboração deste plano, é-nos apresentada uma síntese 

onde são indicadas as questões-chave e os recursos existentes, de modo a que se 

comecem a delinear pistas para a elaboração dos eixos estratégicos que orientarão a 

implementação do Plano de Desenvolvimento Social. 

 

A elaboração do Diagnóstico Social foi fundamental, uma vez que permitiu um 

aprofundamento e sistematização da realidade social de Almeida e é nesse 

documento que assenta a construção do Plano de Desenvolvimento Social. 
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Problemática 
Problemas Prioritários Identificados 

nas Sessões de Trabalho 
Consenso Questões / Chave Recursos 

1 - Envelhecimento 
e Desertificação 
Populacional 

- Inexistência de medidas de política nacional 
que contribuam para a fixação de pessoas no 
interior 
- Necessidade de reforço e alargamento da 
valência de apoio domiciliário como alternativa 
à institucionalização dos idosos 
- Necessidade de apoio a idosos e a grandes 
dependentes (ADI) 
- Idosos sem retaguarda familiar que carecem 
de apoio e acompanhamento para aceder a 
bens e serviços 
- Necessidade de apoio às famílias que 
cuidam dos idosos em casa 
- Necessidade de um Lar para idosos muito 
dependentes 
- Necessidade de reforçar a Formação 
Profissional Contínua do Pessoal ao serviço 
nas IPSS’s 
- Necessidade de rentabilizar recursos: 
construção de um Lar de Idosos dirigido a 
algumas freguesias próximas geograficamente 

- Aumento progressivo do 

peso da população idosa no 

concelho 

- A progressiva 

desertificação populacional 

 

- Desenvolvimento de respostas 

para idosos muito dependentes 

(acamados) 

- Proporcionar um 

envelhecimento activo: convívios 

e contactos intergeracionais 

- Preservar a autonomia do idoso 

e a sua ligação aos espaços que 

lhe são familiares 

- Rentabilização dos 

equipamentos sociais existentes 

no concelho 

- Centros de Dia: 16 

- Lares: 5 

- Apoio Domiciliário: 10 

freguesias 

- Laços de solidariedade 

informais 

- População idosa com saberes 

ligados a artes e ofícios 

tradicionais 
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Problemática 
Problemas Prioritários Identificados 

nas Sessões de Trabalho 
Consenso Questões / Chave Recursos 

2 - Dificuldade de 
Acesso a 
Serviços de 
Saúde 

- Possibilidade de: implementar um “serviço 

de saúde ambulatório” enquanto resposta 

aos problemas decorrentes do 

envelhecimento, desertificação e dispersão 

geográfica do concelho; 

- Existência de tempos de espera longos 

para as consultas médicas (situação 

circunscrita à Extensão de Saúde de Vilar 

Formoso); 

- Vontade expressa de: implementar o 

serviço de urgência na Extensão de Saúde 

de Vilar Formoso (justificada pela sua 

localização geográfica e nº de utentes) 

- Dificuldade da População 

Idosa em aceder aos serviços 

de saúde 

- Melhorar a acessibilidade da 

população idosa aos serviços de 

saúde 

- Reforço dos serviços ou 

equipamentos de apoio à 

população em situação de 

dependência 

- Implementação de acções de 

prevenção 

- 1 Centro de Saúde 

- 3 Extensões 

- 2 Farmácias 

- 1 Laboratório de análises 

clínicas 

- 9 Consultórios médicos 

particulares: 

    - 2 Oftalmologistas 

    - 5 Médicos Dentistas 

    - 1 Otorrinolaringologista 

    - 1 Clínica Geral 

- SAP de Almeida 
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Problemática 
Problemas Prioritários Identificados 

nas Sessões de Trabalho 
Consenso Questões / Chave Recursos 

3 - Fraco 
Dinamismo 
Económico 

- Falta de Emprego; 
- Ausência e / ou insuficiência de incentivos 
ao investimento (sub-ocupação do Parque 
Industrial de Vilar Formoso); 
- Défices de quadros técnicos qualificados; 
- Necessidade de incentivar a Formação 
Profissional em áreas potenciadoras de 
emprego; 
- Necessidade de implementar a orientação 
profissional nas escolas; 
- Inexistência de uma Escola de Formação 
Profissional (possível utilização das antigas 
C + S); 
- Desajustes entre a oferta de emprego 
existente e a procura. 

- Desajustes entre a oferta e a 

procura de emprego 

- Criação de uma “estrutura” de 

apoio ao desenvolvimento 

económico e empreendedorismo 

- Promover Formação 

Profissional em áreas 

potenciadoras de emprego 

- Articular a estratégia 

empresarial com o Turismo / 

Cultura / Desporto 

- Promover a igualdade de 

oportunidades e a conciliação 

entre a vida familiar e 

profissional 

- Parque Industrial de Vilar 

Formoso infra-estruturado e com 

preços reduzidos 

- Boa cobertura de 

estabelecimentos de ensino 

- Formação Profissional 

ministrada no concelho de 

Almeida por entidades públicas 

e privadas 

- O património histórico, 

arquitectónico e natural do 

concelho 
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Problemática 
Problemas Prioritários Identificados 

nas Sessões de Trabalho 
Consenso Questões / Chave Recursos 

4 - Dificuldade de 
Mobilidade no 
Interior do Concelho 

- Rede de Transportes Públicos Insuficiente: 

• Há freguesias que não são abrangidas 

• As que são abrangidas deparam-se com 

horários desajustados às necessidades 

das populações 

• O recurso ao Táxi é oneroso 

- Dificuldade de mobilidade da 

população residente no 

concelho 

- Contactos com representantes 

/ actores privilegiados 

- Contactos com empresas de 

transporte, de modo a constatar 

a possibilidade e viabilidade de 

uma rede de transportes mais 

eficaz 

 

- Os meios de transporte das 

IPSS’s e da Autarquia 

- Empresas de transporte na 

região 
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Problemática 
Problemas Prioritários Identificados 

nas Sessões de Trabalho 
Consenso Questões / Chave Recursos 

5 - Equipamentos e 
Serviços de Apoio à 
Infância e Juventude 
Insuficientes 

- Eventuais problemas de integração nos 
agrupamentos das crianças provenientes 
das aldeias 
- Problemas de socialização nas escolas  
- Inexistência de ATL’s em algumas 
freguesias 
-Insuficiência de recursos humanos para a 
dinamização dos tempos livres nas escolas  
- Necessidade de comparticipação diária 
para refeição de todos os alunos do 1º CEB 
- Insuficientes estabelecimentos de ensino 
pré-escolar público no concelho 
- Insuficiência de segurança no transporte 
escolar 

- A progressiva diminuição 

do número de crianças e 

jovens residentes no 

concelho, leva a que 

frequentemente as 

atenções se dirijam a outros 

grupos etários 

- Promover actividades 

regulares nos novos 

equipamentos existentes no 

concelho 

- Desenvolvimento de 

actividades desportivas 

periódicas 

- Promover a socialização e 

integração das crianças 

residentes nas aldeias 

- Criação de equipamentos 

(Jardins, ATL’s) de iniciativa 

pública nas localidades com 

maior nº de população residente 

(Almeida e Vilar Formoso) 

- 2 Escolas EB 2/3 + s 

-2 Piscinas Municipais 

- Espaço Internet 

- Picadeiro d’ El Rei 

- Espaços das Associações e 

Juntas de Freguesia 

- Actividades extra-curriculares 

promovidas pela Câmara no 1º 

CEB e Pré-escolar 

- Rede de Transportes 

Escolares 

- Apoios sócio-educativos 

(refeições, livros e material 

escolar) proporcionados pela 

Câmara 

- PEDEPE 

- Programa de Generalização de 

Refeições Escolares aos alunos 

do 1º CEB 

- Programa de Generalização do 

Ensino de inglês aos alunos dos 

3º e 4º anos do 1º CEB 
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Problemática 
Problemas Prioritários Identificados 

nas Sessões de Trabalho 
Consenso Questões / Chave Recursos 

6 - Fraco Dinamismo 
Sócio-Cultural 
 
Vertente Social 

- Pouca articulação entre entidades 
- Dificuldade em constituir parcerias 
- Dificuldade em recrutar pessoas e/ou 
técnicos para os corpos sociais das 
Associações 
- Falta de Técnicos Qualificados em 
algumas IPSS’s (ex: Técnicos de Animação 
Sócio-cultural; Educadores Sociais) 
- Inexistência nas IPSS’s de um serviço de 
atendimento à família do utente (Gabinete 
de Apoio à Família) 
- Escassez de financiamentos para as 
IPSS’s 
 

- Dificuldade em identificar / 

articular respostas para 

grupos específicos / 

minoritários 

- Fomentar a participação e a 

articulação entre diferentes 

entidades / projectos / parcerias 

do concelho 

- Necessidade de identificar e 

actuar junto de famílias 

carenciadas 

- Desenvolver acções junto da 

população flutuante 

 

- As IPSS’s existentes no 

concelho 

-Conselho Local de Acção 

Social (CLAS) – Rede Social 

- Conselho Municipal de 

Educação 

- Conselho Municipal de 

Segurança 

- RSI – Rendimento Social de 

Inserção 

- CPCJ – Comissão de 

Protecção de Crianças e Jovens 

em Risco 

- Gabinete de Apoio ao 

Emigrante 

- Programa SOLARH 

- Contratos de Desenvolvimento 

para Habitação (CDH) e 

Realojamento 
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Problemática 
Problemas Prioritários Identificados 

nas Sessões de Trabalho 
Consenso Questões / Chave Recursos 

7 - Fraco 
Dinamismo Sócio-
cultural 
 
Vertente Cultural 

- Necessidade de uma “estrutura” para 

dinamizar as Associações 

- Insuficiente promoção / divulgação dos 

valores culturais e turísticos 

- Falta de Bibliotecas no concelho 

- Falta de actividades culturais nas 

freguesias 

- Poucos apoios às actividades culturais 

- Falta de um “Centro Cultural” no concelho 

- Insuficiência de actividades 

de animação sócio-cultural, 

particularmente nas aldeias 

do concelho 

- Necessidade de apoio técnico 

às Associações culturais e 

recreativas existentes 

- Promoção de novas 

actividades que promovam o 

conhecimento, a cultura e o 

lazer 

- Utilização de equipamentos 

existentes com iniciativas na 

área da cultura e lazer 

- Valorizar o património histórico 

e cultural 

 

- Elevado nº de associações 

culturais e recreativas 

- Riqueza do património 

histórico, arquitectónico e 

natural do concelho 

- CLAS 

- A existência de espaços 

públicos de valor patrimonial 

recuperados 
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Parte II – Articulação com Outros Níveis de Planeamento 
 

A articulação do PDS com outros planos além de proporcionar uma rentabilização de 

esforços e recursos, poderá também evitar que o conteúdo deste plano entre em 

contradição ou se sobreponha a outros planos com propostas para a mesma área de 

intervenção. 

 

Assim, além da articulação com outros instrumentos de planeamento, este plano 

deverá articular-se com programas comunitários, nacionais e locais. 

 

Neste momento, encontramo-nos num período de transição de Quadro Comunitário de 

Apoio (QCA), estando a ser elaborado o IV QCA que se irá denominar de Quadro de 

Referência Estratégico Nacional (QREN), encontrando-se assim em preparação novos 

instrumentos que orientarão a aplicação dos fundos comunitários. 

 

Também a nível local, o PDM encontra-se em revisão. 

 

Contudo, ainda se encontra em vigor o QCA III (2000-2006), pelo que apresentaremos 

de seguida a forma como se estruturou o Planeamento, a nível Nacional; Comunitário; 

Regional e Local, nos últimos anos. 

 

 

Um dos objectivos do Programa Rede Social é a divulgação dos programas existentes 

e fomentar a constituição de parcerias para a elaboração de candidaturas, 

designadamente em áreas prioritárias para o concelho aqui apresentadas no PDS, 

pelo que este tema deverá ser actualizado e aprofundado aquando a publicação do 

QREN. 

 

A análise a seguir apresentada visa apenas focar os principais objectivos e prioridades 

de intervenção de diferentes planos. 
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2.1 - A NÍVEL NACIONAL 
 

O Terceiro Quadro Comunitário de Apoio (QCA III) adoptou três domínios 

prioritários de intervenção: a valorização do potencial humano, o apoio à actividade 

produtiva e a estruturação do território. A operacionalização destes domínios 

concretiza-se através de quatro eixos:  

 

Eixo I – Elevar o nível de qualificação dos portugueses, promover o emprego e a 

coesão social;  

Eixo II – Alterar o perfil produtivo em direcção às actividades de futuro; 

Eixo III – Afirmar o valor do território e da posição geo – económica do país; 

Eixo IV – Promover o desenvolvimento sustentável das regiões e a coesão nacional. 

 

 

O III QCA (2000-2006) é constituído por programas operacionais regionais que 

executam os investimentos a nível regional, no nosso caso o PORC – Programa 

Operacional para a Região Centro. 

 

Além dos Programas Operacionais Regionais existem os Programas Operacionais 

Sectoriais, como por exemplo o POEFDS – Programa Operacional de Emprego, 

Formação e Desenvolvimento Social; PRODEP III – Programa de Desenvolvimento 

Educativo para Portugal; POE – Programa Operacional da Economia; Saúde XXI – 

Programa Operacional da Saúde; PO Cultural – Programa Operacional da Cultura; 

AGRO – Programa Operacional da Agricultura e Desenvolvimento Rural; POSI – 

Programa Operacional para a Sociedade da Informação; etc.  

 

 

Os projectos desenvolvidos são apoiados pelos fundos comunitários de acordo com a 

sua especificidade, designadamente: 

 

• FSE: Fundo Social Europeu, apoia as políticas de educação, de formação 

profissional, visa a promoção do emprego e a integração no mercado de 

trabalho; 

• FEDER: Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, apoia investimentos 

em infra-estruturas, acções de desenvolvimento do potencial endógeno e do 

desenvolvimento local;  
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• FEOGA: Fundo Europeu de Orientação e Garantia Agrícola, está vocacionado 

para a reconversão e adaptação das estruturas agrícolas e desenvolvimento 

das áreas rurais;  

• IFOP: Instrumento Financeiro de Orientação da Pesca. 
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2.1.1 - PNAI – Plano Nacional de Acção para a Inclusão 2005 – 2006  
 

Na questão da articulação entre Planos, na elaboração do PDS deverão ser 

considerados os objectivos, prioridades e metas inscritos no actual e nos futuros 

Planos Nacionais de Acção para a Inclusão (PNAI), uma vez que este é um 

instrumento de coordenação das políticas de inclusão social em Portugal. 

 

A Resolução do Conselho de Ministros nº40 de 26 de Abril de 2006 determina a 

elaboração do novo PNAI para o período de 2006-2008 e define as suas estruturas de 

elaboração e acompanhamento.  

 

“(…) o Plano Nacional de Acção para a Inclusão (PNAI) representa uma estratégia 

global para a inclusão social, identificando os principais eixos de intervenção e as 

medidas e políticas ou instrumentos em curso e a implementar. Neste contexto, em 

Portugal, o PNAI constitui um instrumento de coordenação estratégica e operacional 

das políticas de inclusão social e assenta na capacidade colectiva da sociedade 

portuguesa, criando uma oportunidade para o desenvolvimento de um referencial 

comum.” (Resolução do Conselho de Ministros nº40 de 26 de Abril de 2006) 

 

Na referida resolução, estabelece-se Setembro de 2006 como prazo final para a 

elaboração deste novo PNAI (2006-2008). 

 

 

Em 2005 foi elaborado um Relatório de Actualização do PNAI para 2005-2006, onde 

foram definidas as seguintes linhas estratégicas: 

 

 

Linhas de Intervenção Prioritárias segundo a última actualização do PNAI: 
 

1. Promover a Participação no Emprego e o Acesso de todos aos Recursos, 
aos Direitos, aos Bens e Serviços 

a. Favorecer o acesso a um emprego duradouro e de qualidade para 

todas as mulheres e homens, designadamente pessoas que pertencem 

a grupos mais vulneráveis da população; articulação entre a vida 

profissional e familiar (cuidados com crianças e pessoas não 

autónomas); oportunidades de inserção e emprego com recurso à 
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economia social; prevenir as rupturas profissionais (gestão de recursos 

humanos, organização do trabalho e aprendizagem ao longo da vida). 

b. Promover o acesso de todos aos recursos, bens e serviços essenciais, 

designadamente: o acesso a habitação decente; o acesso à saúde (ex: 

nos casos de ausência de autonomia); o acesso à educação, cultura, 

desporto e tempos livres; etc. 

 

2. Prevenir os Riscos de Exclusão 
a. Explorar plenamente o potencial da sociedade do conhecimento e das 

novas tecnologias de informação e comunicação; 

b. Criar políticas destinadas a evitar situações de exclusão, como por 

exemplo, casos de sobreendividamento, exclusão escolar ou perda de 

habitação; 

c. Desenvolver acções destinadas a preservar a solidariedade familiar sob 

todas as suas formas. 

 

3. Actuar em favor dos mais vulneráveis 
a. Favorecer a integração social de mulheres e homens que devido a 

diferentes causas se confrontam com situações de pobreza persistente 

ou exclusão social; 

b. Tender para a eliminação de situações de exclusão social que atinjam 

crianças; 

c. Desenvolver acções globais a favor dos territórios confrontados com a 

exclusão. 

 

4. Mobilizar o conjunto dos intervenientes 
a. Promover a participação das pessoas em situação de exclusão, 

nomeadamente sobre a sua situação e sobre as acções a desenvolver 

em sua intenção; 

b. Assegurar a integração da luta contra as exclusões no conjunto das 

políticas, através de mobilização conjunta de autoridades nacionais, 

regionais e locais, desenvolvimento de estruturas de coordenação e 

adaptação dos serviços administrativos e sociais às necessidades das 

pessoas em situação de exclusão; 

c. Promover o diálogo e a parceria entre todos os intervenientes públicos 

e privados em causa, através da implicação dos parceiros sociais, das 

ONG’s e das organizações de serviços sociais, do incentivo à 
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responsabilização e à acção por parte de todos os cidadãos na inclusão 

social e do incentivo à responsabilização social das empresas. 
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2.2 – A NÍVEL COMUNITÁRIO 
 

As Iniciativas Comunitárias, programas comuns aos países da União Europeia, 

procuram soluções comuns para as problemáticas que se manifestam no território 

europeu, designadamente: 

 

• EQUAL, procura beneficiar prioritariamente as pessoas que são vítimas das 

principiais formas de discriminação (ligadas ao sexo, à raça, à origem étnica, à 

religião ou às convicções, à deficiência, à idade, à orientação sexual) e de 

desigualdade. 

• INTERREG III, destina-se a favorecer a cooperação entre regiões da União 

Europeia, tendo como objectivo principal reforçar a coesão económica e social. 

O Interreg III é composto por 3 vertentes: A - cooperação transfronteiriça; B - 

cooperação transnacional; C - cooperação inter-regional. 

• LEADER+, visa incentivar a aplicação de estratégias originais de 

desenvolvimento nas zonas rurais da Comunidade Europeia, cujo objecto seja 

a experimentação de novas formas de valorização do património natural e 

cultural; reforço do ambiente económico, contribuindo para a criação de postos 

de trabalho; melhoria da capacidade organizacional das comunidades rurais; 

dinamizar e assegurar a divulgação de saberes e conhecimentos e a 

transferência de experiências ao nível europeu. 

• URBAN II, destina-se a lutar contra os problemas, económicos, ambientais e 

sociais, que se concentram, de modo crescente nos centros urbanos. 
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2.3 - A NÍVEL REGIONAL E LOCAL 
 

2.3.1 - PORC - Programa Operacional da Região Centro  
 

O PORC (2000-2006) é o documento que estabelece o quadro de referência para a 

aplicação dos investimentos a co-financiar pelos Fundos Estruturais na Região Centro, 

que serão objecto de gestão regionalizada. O documento do PO Centro foi elaborado 

pela Comissão de Coordenação Regional do Centro (CCR-C) enquanto estrutura 

desconcentrada do Ministério do Planeamento, tendo sido subscrito conjuntamente 

pelo governo Português e pela Comissão Europeia.  

 

Neste documento apresentam-se o diagnóstico de situação económica-social e 

ambiental da Região Centro, os objectivos de desenvolvimento regional para o período 

2000-2006, os eixos prioritários e respectivas medidas. 

 

As prioridades estratégicas das intervenções são as que dizem respeito à estruturação 

e qualificação dos meios de vida, à valorização dos recursos regionais e a um 

ordenamento simultaneamente coeso e competitivo do espaço regional. Assim, os 

pilares essenciais da estratégia de desenvolvimento a implementar dizem respeito à 

qualificação dos recursos humanos, à estruturação do território e qualificação do meio, 

ao reforço da competitividade da economia regional, à exploração das novas 

oportunidades e à valorização dos recursos do território da região. 

 

Os grandes objectivos estratégicos correspondentes que constituem, também, seis 

domínios prioritários de intervenção das políticas de desenvolvimento da Região 

Centro são:  

• A cidadania, a coesão social e o capital humano;  

• O sistema urbano;  

• A competitividade da economia regional;  

• As acessibilidades e a exploração da geografia;  

• Os recursos hídricos;  

• Os recursos florestais e a gestão da floresta.  

 

Os Eixos de Intervenção são: 

Eixo I: Apoio aos investimentos de interesse municipal e intermunicipal  

Eixo II: Acções integradas de base territorial  
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Eixo III: Intervenções da Administração central regionalmente desconcentrada  

 

 

2.3.2 – PDM – Plano Director Municipal 
 

O Plano Director Municipal (PDM) do Concelho de Almeida encontra-se em fase de 

revisão, pelo que não existem ainda orientações actualizadas a nível social, 

económico ou cultural para os próximos anos. 

 

 

2.3.3 – Carta Educativa 
 

Segundo o Decreto-lei nº 7/2003 de 15 de Janeiro, a Carta Educativa é, a nível 

municipal, o instrumento de planeamento e ordenamento prospectivo de edifícios e 

equipamentos educativos a localizar no concelho, de acordo com as ofertas de 

educação e formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor 

utilização dos recursos educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e 

socio-económico de cada município. 

 

A Carta Educativa integra o Plano Director Municipal. 

 

 

2.3.4 – PDS – Plano de Desenvolvimento Social 
 

O PDS é o instrumento no qual se concebe e desenvolve o quadro estratégico de 

intervenção do desenvolvimento social concelhio. Neste documento são definidos os 

objectivos e as estratégias capazes de responder às necessidades e aos problemas 

individuais e colectivos prioritários. 

 

Segundo as orientações da proposta normativa do Programa Rede Social, o PDS 

deverá progressivamente integrar o Plano Director Municipal (PDM). 
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Parte III – Eixos Orientadores do Desenvolvimento Social do 
Concelho de Almeida 
 

 

Nesta terceira parte, são apresentados os eixos estratégicos orientadores para a 

elaboração deste Plano de Desenvolvimento Social (PDS) que têm origem das 

problemáticas apresentadas. Assim, tentou-se formular eixos orientadores que 

proporcionassem respostas às problemáticas identificadas no Diagnóstico Social. 

 

Por outro lado, entre os eixos existe alguma articulação, uma vez que um eixo pode 

dar resposta a mais que uma problemática, tal como algumas das acções a 

desenvolver poderão ajudar a concretizar diferentes eixos. Por exemplo, aquando a 

realização do Workshop, não se verificaram inscrições no tema “Dificuldade de 

Mobilidade no Interior do Concelho” por parte dos parceiros do CLAS que justificassem 

a constituição de um Grupo de Trabalho e de um eixo específico, uma vez que esta 

problemática é transversal a todos os eixos, sendo principalmente sentida na 

deslocação dos idosos. 
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EIXO 1 - Melhorar as Condições de Vida dos Idosos e Promover sua Integração na Comunidade 
Objectivo Estratégico Estratégia Objectivos Específicos Parceria 

1.1 – Melhoria da qualidade das 

respostas existentes de apoio a 

idosos e sua diversificação 

 

1.2 - Criar condições de apoio aos 

idosos e suas famílias, 

promovendo a sua integração na 

comunidade 

 

- Articulação entre Entidades 

Públicas, IPSS’s e Famílias dos 

Idosos 

 

- Rentabilização dos recursos, 

competências e valências de apoio 

aos idosos existentes no concelho  

1. Alargamento dos serviços de apoio domiciliário 

2. Alargamento / implementação de serviços de 

apoio a grandes dependentes 

3. Criação de um Equipamento Social que acolha 

idosos em situação de dependência – (UAI) 

4. Promover actividades de animação sócio-cultural 

em Lares e Centros de Dia, recorrendo aos 

saberes dos idosos ligados a artes e ofícios 

tradicionais 

5. Apoio psicossocial em Lares e Centros de Dia 

6. Implementação junto dos utentes dos Lares e 

Centros de Dia de actividades estimuladoras da 

motricidade do idoso 

7. Rentabilizar as valências de apoio aos idosos 

existentes no concelho 

 

1. IPSS’s; Centro Distrital de Segurança Social 

2. IPSS’s; Centro Distrital de Segurança Social; 

Centro de Saúde 

3. IPSS’s; Centro Distrital de Segurança Social; 

Câmara Municipal de Almeida 

4. Câmara Municipal; CAE – Ensino 

Recorrente; Centro Lúdico Cultural e Social 

de Vilar Formoso 

5. Câmara Municipal de Almeida 

6. Câmara Municipal de Almeida; Juntas de 

Freguesia; IPSS’s 

7. IPSS’s; Centro Distrital de Segurança Social 
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No contexto da problemática do envelhecimento populacional, este eixo apresenta 

dois objectivos estratégicos que visam o desenvolvimento de medidas de apoio à 

população idosa muito representativa no concelho de Almeida. 

 

Por conseguinte, um dos objectivos estratégicos deste eixo será o de criar alternativas 

à institucionalização do idoso, designadamente criar condições de apoio aos idosos e 

suas famílias em contexto domiciliário. Assim, será necessário o desenvolvimento de 

acções junto de idosos que não se encontram institucionalizados, propondo-se o 

alargamento dos serviços de apoio domiciliário e apoio domiciliário integrado. O Apoio 

Domiciliário Integrado (ADI) visa criar as condições para a intervenção acessível e 

articulada, de um conjunto de acções e cuidados pluridisciplinares de apoio social e de 

saúde, dirigido às pessoas em situação de dependência. 

 

A par do aumento do número de idosos abrangidos pelo apoio domiciliário, deverá ser 

desenvolvido um serviço de qualidade, capaz de proporcionar uma assistência 

personalizada, sem que os idosos necessitem de abandonar o seu domicílio, afim de 

serem acompanhados atempada e adequadamente. 

 

Neste sentido, há que readequar as respostas já existentes em Apoio Domiciliário 

perspectivando sua máxima utilização. Como por exemplo, proporcionar cuidados 

pluridisciplinares (flexíveis, abrangentes, acessíveis e articulados), designadamente a 

articulação entre o apoio social e de saúde no domicílio. Assim, verificar-se-á a 

necessidade de requalificar alguns dos serviços de apoio a idosos na valência de 

apoio domiciliário, alargando as suas capacidades estruturais e funcionais. 

 

Um dos objectivos do presente eixo é o de criar outras alternativas à 

institucionalização, apoiando os idosos que pretendem continuar no seu meio familiar, 

ou seja, criar condições para manter o idoso no seu contexto social e, 

simultaneamente, proporcionar apoio às famílias. 

 

Por outro lado, a possibilidade de rentabilizar os Centros de Dia existentes no 

concelho, poderá adiar a entrada de idosos pouco dependentes em Lar, possibilitando 

aos mais dependentes essa entrada e, por outro lado, prolongar ao máximo a sua 

integração social. Neste contexto, há que adequar os serviços e equipamentos 

existentes às reais necessidades dos idosos, ponderando o seu tipo e grau de 

dependência. 
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Paralelamente, deverão ser desenvolvidas acções que contribuam para a manutenção 

do idoso activo e integrado na comunidade, rompendo com situações de isolamento 

pessoal e social, recorrendo a iniciativas de animação sócio-cultural, actividades de 

lazer e recreio, que promovam uma ocupação saudável dos idosos, designadamente 

recorrendo a contactos intergeracionais. Contudo, há que ter o cuidado de adaptar 

estas acções às necessidades do idoso, em função dos contextos sócio-familiares em 

que se inserem, do tipo e da amplitude da dependência que possuem. 

 

No entanto, sendo frequentemente a institucionalização do idoso necessária, há que 

assegurar as respostas nos casos de isolamento e de falta de suporte familiar. Tendo 

o cuidado com a qualidade, assegurando a rentabilização dos recursos, competências 

e valências existentes. Por outro lado, pretende-se diversificar e aprofundar os 

serviços que são prestados pelas instituições já existentes, quer em termos do número 

de idosos abrangidos, quer em termos do recurso a técnicos especializados para 

prestar esses serviços. 

 

Ainda no contexto da institucionalização, verifica-se a necessidade de criação de 

equipamentos que dêem resposta a idosos dependentes e acamados, melhorando a 

sua qualidade de vida, como por exemplo a criação de uma Unidade de Apoio 

Integrado (UAI). 

 

Outra valência a prestar pelas instituições será a de proporcionar cuidados 

temporários globais e integrados aos idosos que, por motivo de dependência não 

podem manter-se apoiados no seu domicílio, mas que não carecem de cuidados 

clínicos de internamento. 

 

Para atingir os objectivos aqui descritos, será necessário uma articulação entre 

entidades públicas, privadas e famílias, de modo a que melhor se identifiquem as 

necessidades dos idosos e assim se possam adequar melhor as respostas. 

 

 

A implementação deste eixo passará por uma estreita articulação com o eixo 2 

“Melhorar o Acesso à Saúde”. 
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Eixo 2 – Melhorar o Acesso à Saúde 
Objectivo Estratégico Estratégia Objectivos Específicos Parceria 

2.1 - Melhoria da acessibilidade da 

população idosa ao serviço de 

saúde 

 

- Implementar um serviço 

de transportes adequado  

 

- Aproximar os serviços 

de saúde à população 

 

- Articulação entre 

entidades públicas e 

privadas (IPSS’s) 

 

1. Planear o transporte de utentes idosos aos Serviços de Saúde 

locais e distritais 

2. Implementação de uma unidade de saúde móvel para o 

concelho  

3. Realizar acções de educação para a saúde, ao nível de 

prevenção, rastreio, vigilância, aconselhamento e 

encaminhamento 

4. Melhorar o sistema de informação entre o Centro de Saúde e os 

Utentes 

5. Alargamento do Horário das consultas 

1. Câmara Municipal de Almeida; 

Centro de Saúde de Almeida; 

Empresas de Transporte Público / 

Táxis; Juntas de Freguesia; 

Associações Locais 

2. Câmara Municipal de Almeida; 

Centro de Saúde de Almeida; Sub-

região de Saúde da Guarda; IPSS’s; 

Juntas de Freguesia 

3. Centro de Saúde de Almeida; 

Câmara Municipal de Almeida; 

IPSS’s; Cruz Vermelha; Bombeiros 

Voluntários; Associações Locais 

4. Centro de Saúde de Almeida; Juntas 

de Freguesia 

5. Centro de Saúde de Almeida; Juntas 

de Freguesia 
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A necessidade de melhorar o acesso ao serviço de saúde prende-se essencialmente 

com o problema da mobilidade da população idosa, quer pelas carências do concelho 

em termos de transportes públicos quer pelas dificuldades de mobilidade próprias 

deste grupo etário, surgindo assim a necessidade tomar medidas que aproximem o 

serviço de saúde dos cidadãos, como por exemplo o planeamento do transporte de 

utentes às consultas. Paralelamente, verifica-se também a necessidade de aprofundar 

/ alargar os cuidados de saúde a prestar no domicílio a idosos dependentes, 

articulando esta acção com Instituições Privadas de Solidariedade Social (IPSS’s) que 

desenvolvam apoio domiciliário. 

 

Segundo a Resolução do Conselho de Ministros nº84/2005, estima-se que nas próximas 

décadas aumentem substancialmente as necessidades de cuidados de saúde da 

população mais idosa com um elevado grau incapacitante, o que exige novas políticas de 

saúde e solidariedade social. O envelhecimento demográfico e as alterações na estrutura 

social e familiar, determinam novas necessidades de saúde, uma vez que frequentemente, 

os últimos anos de vida são acompanhados de situações de fragilidade e de incapacidade, 

susceptíveis de prevenção, tratamento e recuperação. Assim, o objectivo será evitar 

situações de exclusão e desigualdade social, desenvolvendo acções que possibilitem a 

manutenção da dignidade e qualidade de vida. 

 

A mesma Resolução refere que é intenção do Programa do actual Governo a definição de 

políticas (a integrar no Plano Nacional de Saúde) que permitam o desenvolvimento de 

acções mais próximas da população idosa e das pessoas em situação de dependência. 

Assim, de forma a garantir uma prática integrada de cuidados continuados, deverão ser 

promovidos os serviços comunitários de proximidade (SCP), que se concretizariam através 

de parcerias promovidas pelos Centros de Saúde com Autarquias e IPSS’s que 

desenvolvam serviços de apoio aos idosos e indivíduos em situação de dependência. 

 

No que diz respeito especificamente ao concelho de Almeida, o contexto demográfico 

de envelhecimento, terá nos próximos anos um enorme peso na definição das acções 

a desenvolver no âmbito da saúde. Assim, a implementação de uma Unidade de 

Saúde Móvel contribuiria para a melhoria da acessibilidade ao serviço de saúde e para 

o aumento da cobertura da população a usufruir de cuidados de saúde no domicílio, 

unidade esta que se viabilizaria através de uma parceria e articulação entre entidades 

públicas e privadas. 
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Paralelamente deverão realizar-se acções de educação para saúde dirigidas ao 

público em geral e a grupos específicos que promovam comportamentos e estilos de 

vida saudáveis na população. Este tipo de acções de sensibilização / informação / 

educação poderão também ser desenvolvidas com recurso à referida Unidade Móvel e 

estabelecendo parcerias com vários intervenientes. 

 

Ainda neste eixo, propõe-se a realização de acções com vista à maior eficácia do 

sistema de informação entre o Centro de Saúde e os utentes, de modo a adaptar as 

respostas às necessidades dos utentes, como por exemplo o alargamento do horário 

das consultas. 

 

Por último, é de salientar que as acções a desenvolver neste eixo se encontram 

fortemente ligadas às acções a desenvolver no eixo 1 “Melhorar as Condições de Vida 

dos Idosos e Promover a sua Integração na Comunidade”, uma vez que permitirão 

efectivamente a melhoria das condições de vida dos idosos, assim como 

proporcionarão um apoio ao familiar do idoso e sua permanência no seio familiar, 

retardando a institucionalização. 

 

O eixo da saúde também se encontra ligado ao eixo 6 “Implementar uma Política de 

Desenvolvimento Social no Concelho”, uma vez que desenvolverá também acções de 

educação para a saúde dirigidas a grupos específicos da população que poderão 

beneficiar em termos da diminuição da exclusão social e promoção da qualidade de 

vida. 
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Eixo 3 – Incentivar o desenvolvimento económico, promovendo o turismo e a criação de infra-estruturas de base 
económica e logística 

Objectivo Estratégico Estratégia Objectivos Específicos Parceria 

3.1 - Promover e valorizar o 

turismo como forma de 

desenvolvimento económico 

do concelho 

 

3.2 - Fomento do espírito 

empreendedor, incentivando 

investimentos em áreas com 

potencialidade no concelho 

 

- Desenvolver actividades culturais 

periódicas no concelho, que 

promovam um maior fluxo e 

permanência mais prolongada de 

visitantes/turistas no concelho 

 

- Criação de infra-estruturas de 

base económica e logística na 

zona fronteiriça 

 

- Articular medidas de incentivo à 

criação de empresas e à 

qualificação/formação dos RH’s  

 

1. Criar mecanismos de escoamento dos produtos 

locais de qualidade (realização de Feiras, Festas, 

Lojas de Artesanato, Cooperativas, …)  

2. Criar uma estrutura/serviço de apoio às empresas e 

ao Empreendedorismo 

3. Criação de uma Loja de Artesanato no Centro 

Histórico de Almeida 

4. Criação de Loja de Artesanato em Vilar Formoso 

5. Promover cursos de Formação Profissional em 

áreas estratégicas para o concelho 

6. Desenvolver acções com vista a conciliar a vida 

profissional com a familiar (Jardim-de-infância em 

Almeida) 

7. Divulgação dos incentivos à instalação de 

empresas no Parque Industrial 

8. Demonstração de boas práticas aos empresários 

do concelho 

 

1. Câmara Municipal; Juntas de Freguesia; 

Associações; Artesãos; Produtores; 

Comerciantes 

2. Câmara Municipal de Almeida; NERGA 

3. Câmara Municipal de Almeida; Artesãos; 

IEFP 

4. Câmara Municipal de Almeida; Artesãos; 

IEFP 

5. Câmara Municipal de Almeida; IEFP; 

NERGA; CAE – Ensino Recorrente 

6. Câmara Municipal de Almeida; CAE – 

Guarda 

7. Câmara Municipal de Almeida; Gabinete 

de Apoio ao Emigrante 

8. Câmara Municipal de Almeida 
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A riqueza do património histórico, arquitectónico e natural é um forte recurso do 

concelho de Almeida que deverá ser utilizado como potencial de desenvolvimento 

económico. Actualmente, o turismo já possui forte expressão no concelho, contudo, 

deverão ser desenvolvidas novas actividades que permitam um maior fluxo e uma 

permanência mais prolongada dos turistas. Assim, o desenvolvimento de actividades 

culturais periódicas é importante como forma de divulgação do concelho e de fidelizar 

público. 

 

Paralelamente ao desenvolvimento de actividades culturais, nomeadamente aquelas 

com recurso ao património histórico e arquitectónico edificado, que nos últimos anos 

tem vindo a ser recuperado, também será importante incentivar a comercialização de 

produtos locais dirigidos ao turista/ visitante. A promoção de Feiras, Festas, etc. 

poderá ser uma forma de incentivar o escoamento dos produtos. 

 

Por conseguinte, os agentes económicos locais (comércio, restauração e hotelaria) 

deverão direccionar as suas estratégias de negócio para o fluxo turístico que é 

considerável no concelho, uma vez que em termos do Diagnóstico Social constatámos 

que a actividade comercial, nomeadamente na sede de concelho, dirige-se 

essencialmente à população residente, este facto constata-se pelas actividades e 

respectivos produtos comercializados, ou seja, a maioria dos estabelecimentos 

comerciais são empresas familiares com formas de gestão tradicionais. 

 

É neste contexto que terá que se promover uma maior profissionalização destas 

actividades, de modo a que os produtos comercializados, os horários, etc. se adeqúem 

ao Turismo. Por exemplo, será importante incentivar a criação de lojas de Artesanato 

quer em Almeida quer em Vilar Formoso. 

 

A demonstração de boas práticas aos comerciantes e outros empresários do concelho 

seria interessante como forma de conhecerem exemplos bem sucedidos. Assim, ao 

nível da actividade comercial, verifica-se a necessidade de melhorar a imagem e a 

atractividade de muitos estabelecimentos comerciais, de forma a estimular a compra 

por impulso (principalmente por parte de turistas e visitantes). Também seria 

importante a realização de acções de formação ao nível de Vitrinismo e 

Merchandising. 
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O objectivo é o de criar condições para que o turista possa adquirir no Concelho um 

maior volume de produtos ou serviços, comprando recordações e frequentando os 

estabelecimentos de restauração e de lazer. Assim, deverá haver uma articulação 

entre a gestão dos pontos de atracção histórica e arquitectónica, a animação sócio-

cultural e a oferta de um conjunto de serviços de iniciativa privada (comércio e 

restauração), de modo a se reunirem condições de aliar as compras ao lazer. O 

aumento da afluência de turistas ao concelho e com estadia por períodos de tempo 

maiores, terá consequências positivas na actividade económica. 

 

A comercialização de enchidos, queijo, doces, compotas etc., é necessária para dar 

resposta não só à procura turística como também à procura dos residentes do 

concelho e localidades limítrofes. No entanto, alguns destes produtos são 

comercializados muito sazonalmente e frequentemente resultam de iniciativas de 

pessoas que exercem esta actividade muito pontualmente, não dando resposta à 

procura. Sendo estes produtos uma mais-valia do concelho, dever-se-ia reunir as 

condições para que estes fossem promovidos e comercializados profissionalmente 

(actividades legalizadas), de modo a que a oferta se possa adequar à procura, quer 

em termos de quantidade quer em termos de qualidade. 

 

Hoje em dia, a certificação de qualidade é indispensável ao sucesso da 

comercialização de um produto ou serviço. Esta é uma das formas de os produtos 

regionais passarem a ser reconhecidos a nível nacional, sendo assim incentivado o 

seu consumo. Deste modo, teriam que se desenvolver contactos com o IPQ (Instituto 

Português da Qualidade), de modo a identificar a melhor forma de viabilizar uma 

eventual acção neste sentido. 

 

O desenvolvimento de acções que fomentem o espírito empreendedor é muito 

importante, incentivando investimentos em áreas com potencialidade no concelho. 

Neste sentido, no âmbito do próximo Quadro Comunitário de Apoio (QCA IV), deverá 

ser prestada particular atenção ao acompanhamento e divulgação de alguns sistemas 

de incentivos que possam reforçar a capacidade competitiva de algumas empresas ou 

a criação de outras na Região. 

 

Nos concelhos do interior e, em particular no de Almeida, verificam-se algumas 

dificuldades em aceder à informação, o que é uma desvantagem relativamente ao 

litoral. Daí a necessidade de uma estrutura no concelho que oriente e apoie nos 

diferentes aspectos burocráticos inerentes uma iniciativa empresarial, nomeadamente 
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contactos com a CCDR-C, IAPMEI, Delegações Regionais do Ministério da Economia, 

etc.. 

 

Na nossa região, os aspectos burocráticos apresentam um peso muito superior 

relativamente ao litoral, na medida em que as distâncias entre os diferentes 

organismos públicos são bastante acentuadas. Alguns dos organismos que apoiam as 

iniciativas empresariais situam-se apenas no litoral ou nos grandes centros urbanos 

(ex.: os Centros de Formalidades de Empresas - CFE). 

 

Ainda no que diz respeito à divulgação dos sistemas de incentivos, no sentido de 

promover a iniciativa empresarial, dever-se-á ter particular atenção ao regresso dos 

emigrantes naturais da Região que, frequentemente, desejariam investir na sua 

localidade de origem e não o fazem por falta de informação e de acompanhamento. 

 

Por outro lado, há também que divulgar as infra-estruturas já existentes, como é caso 

do Parque Industrial de Vilar Formoso e dos incentivos existentes à instalação de 

empresas neste parque. Contudo, há que ter em atenção as oportunidades, para que 

sempre que possível se melhorem ou criem novas infra-estruturas de base económica 

e logística em Vilar Formoso, vila muito importante pela sua localização estratégica. 

 

Ainda no que diz respeito às características geográficas da região, a proximidade com 

Espanha é muito importante, uma vez que potencia a realização de parcerias e a 

construção de projectos comuns com os vizinhos espanhóis, como é o caso de 

algumas acções que se têm vindo a realizar no âmbito do Interreg. O exemplo mais 

recente foi a assinatura do “Consórcio Transfronteiriço de Cidades Amuralhadas”, 

constituído pela Câmara Municipal de Almeida e o Ayuntamiento de Ciudad Rodrigo, 

projecto que surgiu com o objectivo de impulsionar turisticamente os dois territórios. 

 

Neste contexto, é sem dúvida uma estratégia para o desenvolvimento económico do 

concelho, a continuidade do desenvolvimento de acções em parceria com a vizinha 

Espanha, uma vez que nesta região de fronteira, muitos dos problemas sociais e 

económicos são comuns.  

 

Paralelamente à criação / divulgação de incentivos à instalação / criação de empresas, 

deverão ser tomadas medidas de incentivo à qualificação / formação dos Recursos 

Humanos. Assim, deverão ser promovidos cursos de formação ligados ao 
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Empreendedorismo, à Criação e Gestão de Empresas, às Novas Tecnologias da 

Informação e Comunicação, ao Turismo e ao Património Arquitectónico. 

 

Neste sentido, é necessário também motivar os adultos para a certificação escolar e 

melhoria da qualificação profissional, designadamente através da adopção de medidas 

de reconhecimento e validação de competências. 

 

Uma região para apresentar um desenvolvimento sustentado, necessita de recursos 

humanos qualificados, para que o seu conhecimento técnico se reflicta no 

desenvolvimento socio-económico da Região. No concelho de Almeida, verifica-se um 

nível de instrução muito baixo (tal como verificámos no Diagnóstico Social), pelo que 

as dificuldades em termos de emprego crescem consideravelmente, reduzindo-se 

também a iniciativa empresarial, uma vez que o medo do risco é maior. 

 

No que diz respeito ao desemprego no concelho de Almeida, aquando a realização do 

Diagnóstico Social, constatou-se uma taxa de desemprego feminino muito elevada, daí 

que se justifique a necessidade de desenvolver medidas no sentido de conciliar a vida 

profissional com a familiar, de modo a incentivar o acesso ao emprego por parte deste 

público, designadamente através do alargamento dos horários das creches e dos 

jardins-de-infância, promovendo / generalizando o acesso de toda a população do 

concelho a estes equipamentos. Daqui resultam as propostas para o desenvolvimento 

de ensino pré-escolar público no concelho, nomeadamente nas localidades com maior 

número de crianças. 

 

 

O presente eixo encontra-se fortemente articulado com o eixo nº 5 “Implementar um 

Plano de Animação Sócio-cultural no concelho de Almeida”, uma vez que se pretende 

com a animação sócio-cultural promover o turismo e, por seu lado, o maior fluxo e a 

permanência mais prolongada de turistas no concelho terá reflexos positivos em 

termos económicos. 
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Eixo 4: Desenvolvimento Psicossocial das Crianças e Jovens 
Objectivo Estratégico Estratégia Objectivos Específicos Parceria 

4.1 - Organização de novas 

actividades, promotoras de 

conhecimento, cultura, lazer e 

desporto 

4.2 - Desenvolvimento dos 

serviços de apoio à infância e 

juventude 

- Desenvolver actividades 

periódicas de ocupação de tempos 

livres das crianças e jovens, 

utilizando os equipamentos 

existentes no concelho 

 

- Adequação do ensino e tempos 

livres às características da região 

 

- Articulação Escola / Família / 

Comunidade 

 

- Organização de acções e 

logística adequada às diferentes 

faixas etárias 

 

 

1. A partir de 2006, organizar pelo menos 4 actividades 

desportivas, com periodicidade anual  

2. Desenvolver periodicamente acções lúdicas / desportivas/ 

recreativas e culturais com recurso ao Património do concelho e 

aos equipamentos existentes (ex: comemoração de dias 

temáticos) 

3. Promover actividades pedagógicas e lúdico-recreativas nas 

aldeias, nos espaços das Associações ou das Juntas (ex: 

actividades com recursos às TIC’s) 

4. Promover exposições frequentes de trabalhos realizados pelos 

alunos no âmbito de actividades desenvolvidas 

5. Desenvolver junto dos jovens acções de prevenção primária ao 

nível das toxicodependências e comportamentos de risco 

6. Criação de um Jardim-de-infância de iniciativa pública em 

Almeida 

7. Criação de Ateliers nos Agrupamentos de Escolas 

8. Promoção de Intercâmbios (intermunicipais e transfronteiriços) 

9. Aulas extra-curriculares nas áreas das Novas Tecnologias; 

Inglês; Música; Educação Física; Expressão Plástica e 

disponibilização dos equipamentos municipais existentes (ex: 

Piscinas e Picadeiro) 

10. Promover visitas / contactos de natureza formativa / pedagógica 

11. Incentivar a utilização de equipamentos municipais (ex: 

implementação do Cartão Jovem) 

 

1. Câmara Municipal de Almeida; Agrupamentos de 

Escolas; Juntas de Freguesia; Associações de 

Natureza Social, Cultural e Desportiva 

2. Câmara Municipal de Almeida; Juntas de 

Freguesia; Associações de Natureza Social, 

Cultural e Desportiva 

3. Câmara Municipal de Almeida; Juntas de 

Freguesia; Associações de Natureza Social, 

Cultural e Desportiva; Escolas do 1º CEB 

4. Câmara Municipal de Almeida; Agrupamentos de 

Escolas 

5. Câmara Municipal de Almeida; Agrupamentos de 

Escolas; Centro de Saúde de Almeida 

6. Câmara Municipal de Almeida; CAE-Guarda 

7. Agrupamentos de Escolas 

8. Câmara Municipal de Almeida; Municípios 

Limítrofes; Ayuntamiento de Ciudad Rodrigo 

9. Câmara Municipal de Almeida; Agrupamento de 

Escolas de Almeida e Vilar Formoso; Programa de 

Generalização do Ensino de Inglês nos aos alunos 

do 3º e 4º anos do 1º CEB 

10. Câmara Municipal; Agrupamentos de Escolas 

11. Câmara Municipal de Almeida 
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O presente eixo dirigido à infância e juventude do concelho de Almeida tem como 

grandes objectivos a organização de novas actividades promotoras de conhecimento, 

cultura, lazer e desporto, que proporcionem o desenvolvimento de competências 

pessoais e sociais, assim como a consolidação dos serviços de apoio à infância e 

juventude. 

 

Um dos meios para a concretização deste eixo será a promoção de actividades 

periódicas de ocupação dos tempos livres junto das crianças e dos jovens com recurso 

aos equipamentos já existentes no concelho e aos recursos naturais, históricos e 

arquitectónicos do concelho, de modo a que os tempos não lectivos sejam 

preenchidos de forma criativa. 

 

Neste contexto, verifica-se a necessidade de promover actividades desportivas e 

lúdico culturais em períodos não escolares, informando e sensibilizando a família para 

a importância destas actividades. Algumas das acções a desenvolver deverão 

promover a educação para a saúde, designadamente acções de prevenção primária 

ao nível das toxicodependências. 

 

A escola é um importante agente socializador, pelo que será importante implementar 

também nos contextos escolares acções de educação para a cidadania, procurando 

que as crianças e jovens desde muito cedo possam interiorizar normas e valores. 

Assim, poderão ser criados espaços de reflexão e debate sobre diferentes temáticas, 

que lhes permitam ultrapassar dúvidas sobre aspectos que vivenciam no seu 

quotidiano. Por outro lado, sendo a família e a comunidade também importantes no 

processo de socialização das crianças e jovens, dever-se-ão promover acções que 

consolidem a relação escola – família – comunidade. Assim, um aspecto importante a 

considerar na concretização deste eixo será a promoção de uma cultura de parceria e 

cooperação. Deverão ser estabelecidos protocolos entre escolas e outras instituições, 

de modo a desenvolver a coerência das intervenções locais e melhor aproveitar os 

diferentes recursos existentes no concelho, promovendo a realização de actividades 

integradas. 

 

Todas as actividades deverão ser organizadas consoante os públicos-alvo, 

adequando-se as diferentes acções e logística às diferentes faixas etárias, pelo que 

deverá ser proporcionada atenção especial e apoio às crianças/jovens vítimas de 

exclusão social, confrontadas com privações materiais, relacionais e afectivas, 
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proporcionando-lhes oportunidades em adequação e coerência às suas 

características, acções quer deverão ser desenvolvidas em estreita interacção com as 

parcerias do RSI e da CPCJ. 

 

Este eixo pretende colocar à disposição de crianças/jovens oportunidades de 

convivência saudável que intensifiquem as suas relações sociais e aumentem as suas 

competências pessoais e sociais. O desenvolvimento de actividades de ocupação de 

tempos livres e outras complementares ao sistema de ensino, promovem a 

socialização das crianças e a sua melhor integração em novos espaços escolares. 

Assim, deverá ser dada continuidade ao desenvolvimento de actividades de 

complemento curricular dirigidas a todas as crianças que frequentam o Pré-escolar e 

1ºCEB, designadamente as aulas de inglês, informática, educação física, educação 

musical, etc.. Também deverá ser dada continuidade aos apoios sócio-educativos das 

crianças/jovens carenciados, designadamente comparticipação de refeições, de livros 

e material escolar/recursos lúdico-pedagógicos. 

 

De uma maneira geral, as actividades a desenvolver junto de crianças e jovens 

deverão apresentar uma forte componente educativa, sócio-cultural e lúdico-

pedagógica. Por exemplo, a comemoração de dias festivos e efemérides deverá 

promover a interacção inter-pares e intergeracional pais-filhos, devendo ser 

organizada pelos seus principais destinatários. 

 

Assim, propõe-se a realização de acções lúdicas / desportivas / recreativas e culturais 

com recurso ao Património Histórico e Arquitectónico do Concelho de Almeida, 

actividades estas que deverão ser descentralizadas, isto é, deverão ser realizadas em 

diferentes aldeias do concelho e não apenas em Almeida e Vilar Formoso. 

 

No que diz respeito ao ensino pré-escolar, a frequência por parte das crianças das 

valências de Creche e Jardim-de-infância contribui de forma significativa para a 

promoção do seu desenvolvimento integral. Por outro lado, a existência destes 

equipamentos e serviços possibilita uma maior disponibilidade à família para exercer 

actividade profissional. 

 

 

No que diz respeito às articulações, este eixo propõe acções em conjunto com o eixo 2 

“Melhorar o Acesso à Saúde”, designadamente ao nível da prevenção primária das 

toxicodependências e comportamentos de risco. Por outro lado, o desenvolvimento 
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psicossocial das crianças e jovens do concelho também se articula com o eixo 5 da 

animação sócio-cultural, pelo desenvolvimento de actividades ligadas à cultura e à 

história, com recurso ao património do concelho de Almeida. 
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EIXO 5 – Implementar um Plano de Animação Sócio-cultural 
Objectivo Estratégico Estratégia Objectivos Específicos Parceria 

5.1 - Desenvolver actividades 

culturais periódicas, que 

promovam um maior fluxo e 

permanência mais prolongada 

de visitantes/turistas no concelho 

 

5.2 – Divulgar o Concelho de 

Almeida num plano regional e 

nacional 

 

- Organização de eventos com 

recurso ao património 

histórico, arquitectónico, 

cultural e natural do concelho 

 

- Criação de uma política 

cultural e turística integrada 

para o concelho 

 

- Aposta num Marketing 

Territorial: divulgação das 

actividades culturais a realizar 

e dos valores patrimoniais e 

paisagísticos do concelho 

 

- Organizar eventos de âmbito 

regional, nacional e 

transfronteiriço que fidelizem o 

público 

1. Organização de 2 ou 3 eventos culturais anuais com 

repercussão a nível regional/nacional/transfronteiriço 

2. A partir de 2006, organização de actividades culturais 

periódicas 

3. Criação e divulgação de uma Agenda Cultural do 

Município de Almeida 

4. Criação de uma estrutura / serviço para dinamização 

das associações de cariz social, cultural, desportivo e 

recreativo 

5. Criação de material de divulgação e promoção do 

concelho de Almeida (desdobráveis; roteiros) 

6. Criação de roteiros turísticos integrados (pedestres; 

equestres; BTT’s; Jipes todo-o-terreno; etc.) 

7. Criação de uma Imagem de Marca para o Concelho de 

Almeida (Logótipo) 

8. Participação em Feiras Internacionais de Turismo 

(Utilização de um Stand personalizado) 

9. Desenvolver acções que promovam um maior uso e 

dinamismo do património histórico e arquitectónico 

edificado 

10. Dar continuidade ou promover novos projectos em 

parceria com a vizinha Espanha 

11. Dar início ao processo de candidatura da Vila de 

Almeida a Património da Humanidade 

1. Câmara Municipal de Almeida; Juntas de 

Freguesia; Associações Culturais e Recreativas 

2. Câmara Municipal de Almeida, Juntas de 

Freguesia; Associações Culturais e Recreativas 

3. Câmara Municipal de Almeida Associações 

Culturais e Recreativas do Concelho; Outras 

entidades que promovam actividades de 

Animação Sócio-cultural 

4. Câmara Municipal de Almeida 

5. Câmara Municipal de Almeida 

6. Câmara Municipal de Almeida 

7. Câmara Municipal de Almeida 

8. Câmara Municipal de Almeida; Direcção 

Regional de Turismo 

9. Câmara Municipal de Almeida; Associações 

Locais 

10. Câmara Municipal de Almeida e Ayuntamientos 

vizinhos 

11. Câmara Municipal de Almeida 
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A implementação de um plano de animação sócio-cultural e o desenvolvimento de 

actividades culturais periódicas no concelho de Almeida têm como grandes objectivos 

o aumento do fluxo de visitantes / turistas e o prolongamento da sua permanência, 

assim como, a divulgação do concelho de Almeida a nível regional e nacional. Assim, 

será necessário a organização de eventos de âmbito regional, nacional e 

transnacional, de modo a dar a conhecer o concelho de Almeida a um público o mais 

abrangente possível. 

 

O Concelho de Almeida reúne as condições ideais para o desenvolvimento do 

Turismo, uma vez que apresenta não apenas características naturais, nomeadamente 

a própria paisagem, assim como, a riqueza do seu património histórico e 

arquitectónico. Por outro lado, as características urbanísticas proporcionam condições 

para que muitos edifícios sejam adaptados a espaços de Turismo Rural, a fim de alojar 

os turistas de visita ao concelho. 

 

As actividades de animação sócio-cultural e a riqueza do património histórico e 

arquitectónico deverão ser devidamente divulgados, designadamente através da 

participação em feiras internacionais de turismo com recurso a um Stand 

personalizado do município. Paralelamente deverá ser elaborado novo material 

informativo e de divulgação, designadamente novos Desdobráveis dos Centros 

Históricos e um Roteiro Turístico de Almeida que divulgue o concelho num plano local, 

regional, nacional e transfronteiriço, assim como, a criação de roteiros turísticos 

integrados (pedestres; equestres; BTT’s; Jipes todo-o-terreno; etc.). 

 

A implementação de um plano de animação sócio-cultural que apresente uma 

abrangência concelhia, deverá ser desenvolvido em articulação com diferentes 

entidades, designadamente Associações Culturais e Recreativas e respectivas Juntas 

de Freguesia. Assim, uma vez mais se salienta que o trabalho em rede e em parceria 

é extremamente útil e necessário. 

 

A questão das parcerias deverá aplicar-se não só a nível local, como também regional, 

nacional e transnacional. Tal como referimos no eixo do Desenvolvimento Económico, 

a cooperação transfronteiriça é importante também em termos de desenvolvimento 

turístico da Região. Apresentamos como exemplo, o recente “Consórcio 

Transfronteiriço de Cidades Amuralhadas” constituído pela Câmara Municipal de 

Almeida e o Ayuntamiento de Ciudad Rodrigo, que serve de base institucional para a 
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elaboração de um Projecto de Dinamização Cultural e Turística, projecto este que será 

considerado em termos da elaboração dos futuros Planos de Acção para o Concelho 

de Almeida. A actuação deste consórcio passa pela participação conjunta em Feiras, 

pela sinalização de Monumentos, pela criação de uma imagem de marca das Cidades 

Amuralhadas, entre outras acções. 

 

Tal como foi referido no Pré e Diagnóstico Social, depois dos portugueses, os turistas 

espanhóis são os que mais visitam o nosso concelho. Assim, as acções a desenvolver 

com vista à dinamização turística do concelho de Almeida terão que considerar 

algumas parcerias com a vizinha Espanha, nomeadamente no que diz respeito ao 

Turismo Cultural. 

 

Assim, no concelho de Almeida, o turismo e a cultura não se podem dissociar, uma 

vez que as grandes atractividades do concelho estão ligadas ao património histórico e 

arquitectónico, designadamente a arquitectura militar. Daí que uma das estratégias 

deste eixo de Animação Sócio-cultural seja precisamente o recurso a esse património 

arquitectónico, sendo muito importante não só a recuperação do património como 

também o desenvolvimento de acções que promovam o seu uso e dinamismo. Neste 

sentido, já foram dados alguns passos, designadamente encontrando-se em fase de 

construção o Museu Histórico-Militar nas Casamatas e o Centro de Monitorização e 

Interpretação Militar nas Portas de Santo António. 

 

Um dos grandes objectivos do actual executivo da Câmara de Almeida para os 

próximos anos, e que vai de encontro aos objectivos estratégicos deste eixo, é dar 

início ao processo de candidatura de Almeida a Património da Humanidade. Por outro 

lado, a concretização de alguns dos objectivos específicos do presente eixo também 

permitirá reunir as condições para que se inicie este processo. 

 

Assim, paralelamente à elaboração da referida candidatura, há que concretizar alguns 

dos objectivos específicos aqui enumerados, de modo a projectar a sua imagem no 

contexto regional e nacional, é neste sentido que é necessária uma movimentação 

cultural constante. 
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Eixo 6 – Implementar uma Política de Desenvolvimento Social 
Objectivo Estratégico Estratégia Objectivos Específicos Parceria 

6.1 - Diminuir a Exclusão Social 

 

6.2 - Optimizar os serviços 

prestados pelas diferentes 

parcerias, pelas entidades 

públicas e pelas instituições 

privadas de natureza social 

 

6.3 - Dinamização das IPSS’s e 

das Associações de 

Desenvolvimento Local 

 

- Promover a articulação e 

partilha de recursos entre 

entidades que actuam na área 

social 

 

- Desenvolvimento de 

parcerias activas 

 

- Sensibilização para o 

trabalho em parceria entre as 

diversas entidades públicas e 

privadas 

 

- Criação de Grupos de 

Trabalho multidisciplinares  

 

1. Concertação de acções e respostas a grupos-alvo 

identificados como vulneráveis (desempregados; emigrantes; 

pessoas portadoras de deficiência; crianças em risco; 

residentes em habitação degradada; população flutuante; 

etc.) 

2. Reinserção sócio-profissional de desempregados de longa 

duração ou em situação de desfavorecimento 

3. Articular Programas e Projectos Sociais desenvolvidos pelas 

entidades pertencentes ao CLAS 

4. Realização de Acções de Sensibilização / Formação dirigidas 

a Técnicos, Parcerias e Agentes Locais 

5. Realização de Acções de Sensibilização / Formação para 

grupos específicos 

6. Divulgação de Programas / Projectos / Candidaturas pelas 

entidades públicas e privadas do concelho de Almeida 

7. Promoção do Voluntariado 

8. Criação de instrumentos informativos, orientados para 

procedimentos administrativos e / ou acesso a respostas 

sociais existentes no concelho 

9. Partilha de actividades / experiências a nível intermunicipal e 

transnacional 

 

 

1. Câmara Municipal de Almeida - 

CLAS, estruturas de parceria 

existentes no concelho (RSI; CPCJ); 

Associações; Juntas de Freguesia; 

Gabinete de Apoio ao Emigrante; 

2. Câmara Municipal de Almeida; 

Centro de Emprego de Pinhel 

3. Câmara Municipal de Almeida; 

parceiros do CLAS 

4. Câmara Municipal de Almeida; 

IPSS’s; Parcerias 

5. Câmara Municipal de Almeida; 

IPSS’s; Parcerias 

6. Câmara Municipal de Almeida – 

CLAS 

7. Câmara Municipal de Almeida e 

outras entidades públicas ou 

privadas do concelho 

8. Câmara Municipal de Almeida; CLAS 

9. Câmara Municipal de Almeida; 

CLAS; Municípios Limítrofes e 

parceiros transnacionais 
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Este eixo diz respeito à implementação de uma política de desenvolvimento social 

integrada para o concelho de Almeida. Por conseguinte, um dos seus objectivos 

estratégicos é a diminuição da exclusão social, designadamente através do 

desenvolvimento de novas respostas que preencham lacunas de actuação, dirigidas 

grupos específicos ou minoritários que não sejam trabalho específico de alguma 

entidade ou parceria. 

 

Outros objectivos deste eixo dizem respeito à optimização, articulação e dinamização 

dos serviços e das parcerias já existentes. 

 

As estratégias passam pela articulação entre entidades que actuam na área social, 

continuando a sensibilização para a importância do trabalho em parceria e em rede. 

Por outro lado, é também importante, com maior frequência, a criação de grupos de 

trabalho constituídos por técnicos de diferentes instituições ou parcerias, mas que 

trabalhem com os mesmos públicos ou com as mesmas problemáticas, de modo a se 

articularem e delinearem novas respostas e soluções. 

 

Assim, este eixo pretende beneficiar prioritariamente as pessoas que são vítimas das 

principiais formas de exclusão social (ex.: desemprego; toxicodependência; 

emigração; deficiência física; crianças e jovens em risco; habitação degradada ou 

residentes em bairros de habitação degradada; população flutuante; etc.) 

 

Neste contexto, deverão ser implementadas respostas no âmbito do desemprego de 

longa duração, designadamente junto daqueles grupos em situação de 

desfavorecimento face ao mercado de trabalho, por diversos motivos entre os quais: 

alcoólicos e toxicodependentes em processo de recuperação, beneficiários do 

Rendimento Social de Inserção, deficientes passíveis de ingressar no mercado de 

trabalho, jovens em risco, membros adultos de famílias monoparentais, vítimas de 

prostituição, pessoas com perturbações psiquiátricas em processo de recuperação, 

etc.. 

 

De uma maneira geral, o desemprego é um dos factores desencadeadores de 

situações de exclusão social. Os problemas de desemprego no concelho de Almeida 

prendem-se essencialmente com o público feminino, pelo que há que desenvolver 

acções que potenciem o desenvolvimento de competências pessoais e sociais, 

designadamente a realização de formação profissional que potencie a 
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empregabilidade deste grupo, pelo que terá que haver o cuidado de desenvolver 

acções de formação em áreas com potencialidade de criação de emprego no 

concelho. Paralelamente, há que promover acções que promovam a igualdade do 

género, de forma a facilitar o acesso das mulheres ao mercado de trabalho. 

 

Outro grupo específico característico do Concelho de Almeida são os Emigrantes que 

nas décadas de 60 e 70 se deslocaram em massa para os países da Europa e que, 

após longos anos no estrangeiro, regressam às suas freguesias de origem, o que leva 

à necessidade de lhes facilitar informação e apoio adequados no âmbito do seu 

regresso e reinserção social, uma vez que grande parte dos emigrantes já 

regressados pertencem a uma faixa etária elevada. 

 

Uma das formas de concretizar os objectivos do presente eixo poderá ser através da 

criação de um Banco de Voluntariado Concelhio que promovesse o encontro entre a 

procura e a oferta de voluntários no concelho, uma vez que a actividade de 

voluntariado pode ser desenvolvida nos domínios da acção social, da saúde, da 

educação, da cultura, da defesa do património, da reinserção social, do associativismo 

e economia social, etc., permitindo algumas respostas em situações de carência de 

recursos humanos. 

 

De acordo com a Lei nº71/98 de 3 de Novembro, o Voluntariado é o conjunto de 

acções de interesse social e comunitário, realizadas de forma desinteressada por 

pessoas, no âmbito de projectos, programas e outras formas de intervenção ao serviço 

dos indivíduos, das famílias e da comunidade, desenvolvidos sem fins lucrativos por 

entidades públicas ou privadas. Segundo a referida lei, não são abrangidas as 

actuações que, embora desinteressadas, tenham um carácter isolado e esporádico ou 

sejam determinadas por razões familiares, de amizade e de boa vizinhança. As acções 

de voluntariado devem desenvolver-se no âmbito de uma organização promotora 

(públicas da administração central, regional ou local ou outras pessoas colectivas de 

direito público ou privado). 

 

 

Em síntese, além da articulação e da concertação de estratégias e respostas a grupos 

específicos, este eixo visa também a rentabilização de recursos através da partilha 

entre entidades de recursos humanos e recursos materiais, pelo que permitirá também 

a realização de uma articulação entre os restantes eixos. 
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METODOLOGIA 
 

 

O Plano de Desenvolvimento Social de Almeida começa a desenhar-se a partir das 

problemáticas e das análises SWOT (forças, fraquezas, ameaças e oportunidades) 

apresentadas no Diagnóstico Social. A partir daqui é realizada uma síntese do 

Diagnóstico Social, através da construção de quadros que resumem as problemáticas 

identificadas. 

 

Com o objectivo que o PDS de Almeida fosse participado e resultasse de consensos 

entre as entidades e os agentes locais envolvidos, realizou-se o Workshop 

“Desenvolvimento Social e Trabalho em Rede”. Na realização deste Workshop foram 

constituídos grupos de trabalho consoante as problemáticas identificadas no 

Diagnóstico Social. Para a constituição destes grupos, além dos parceiros do CLAS, 

recorreu-se a “qualificadores” que permitem aumentar a qualidade, eficácia e eficiência 

do trabalho realizado, ou seja, foram convidados técnicos e dirigentes que no exercício 

da sua actividade se encontram envolvidos nos temas dos grupos de trabalho. Esta 

sessão contou também com a participação de “facilitadores”, técnicos experientes em 

processos de planeamento estratégico, que interagiram com os grupos de trabalho, 

com recurso a instrumentos de planeamento (tabelas). 

 

Foi com base nas ideias e propostas recolhidas deste Workshop e de outras reuniões 

de trabalho realizadas durante este processo de implementação da Rede Social, 

designadamente as reuniões de Núcleo Executivo, que se construiu este Plano de 

Desenvolvimento Social (PDS), recorrendo também a todo um trabalho de pesquisa 

que tem vindo a ser apresentado em documentos anteriores: o Pré-Diagnóstico Social 

e o Diagnóstico Social. 

 

Paralelamente, na definição dos Eixos Estratégicos Orientadores do Desenvolvimento 

Social do Concelho de Almeida, foram considerados os Planos existentes a nível 

nacional, comunitário e regional, de forma a que não ocorresse um desfasamento 

entre as políticas sociais locais e as políticas sociais de abrangência nacional ou 

regional. 
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Síntese do Diagnóstico Social: 
 

Elaboração de Quadros por Problemática 

Constituição de Grupos de Trabalho 
por problemática: 

Workshop – “Desenvolvimento Social e 
Trabalho em Rede” 

Para cada Eixo Estratégico definiram-se: 
 

Objectivos Estratégicos 
Estratégias 

Objectivos Específicos 
Parcerias 

Definição dos Eixos Estratégicos 
Orientadores do Desenvolvimento 

Social 

PDS – Plano de Desenvolvimento 
Social 

Reuniões de 
Núcleo Executivo 
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• Junta de Freguesia de Porto de Ovelha 

• Junta de Freguesia de S. Pedro do Rio Seco 

• Junta de Freguesia de Senouras 

• Junta de Freguesia de Vale de Coelha 

• Junta de Freguesia de Vale da Mula 

• Junta de Freguesia de Valverde 

• Junta de Freguesia de Vilar Formoso 
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Câmara Municipal de Almeida 

 

Programa Rede Social 

Workshop - “Desenvolvimento Social e Trabalho em Rede” 

15 de Março de 2006 

 

9.30 – Sessão de Abertura 

Vice-presidente da Câmara Municipal de Almeida, Sr. José Alberto Morgado 

 

10.00 – Intervenções dos Moderadores 

“Trabalho em Rede” – Dra. Carla de Jesus, Técnica da Área de Cooperação e Rede Social do 

Instituto da Segurança Social 

“Perspectivas Futuras da Rede Social” – Dr. Orlando Garcia, Investigador e Professor do Instituto 

Superior de Serviço Social 

“A Articulação entre Planos – O Exemplo da Carta Educativa” – Dra. Teresa Amor, investigadora 

do Centro de Estudos Territoriais (CTE) do ISCTE e Formadora da Tecnoforma 

 

11.00 – Pausa para Café 

 

11.15 – Grupos de Trabalho 

Grupo 1 – Envelhecimento e Desertificação Populacional 

Grupo 2 – Dificuldade de Acesso a Serviços de Saúde 

Grupo 3 – Fraco Dinamismo Económico 

Grupo 4 – Equipamentos e Serviços de Apoio à Infância e Juventude Insuficientes 

Grupo 5 – Fraco Dinamismo Cultural 

Grupo 6 – Fraco Dinamismo Social 

 

12.30 – Almoço nas Casamatas em Almeida 

 

14.00 – Apresentação das Conclusões por Grupo de Trabalho 

Porta-voz por grupo 

 

15.00 – Síntese dos Trabalhos 

Moderadores dos Grupos 

 

15.30 – Encerramento 

Presidente da Câmara Municipal de Almeida, Prof. António Baptista Ribeiro 


